
Aprovada a lei que dá o rganizaçao aos novos munictpios fluminenses 

Prestigiemos os que vivem no campo, plantando e colhendo 
�=============="";""======================= a:====== 

L U I Z  DE A Z E R E D O  escreveu : 

C O O P E RA ÇA- o 1
E R N A I'< .  E S M E R A L D O  D E

1 • t - o e
F l G U E ! R E D O JR. 

m I a ç a Todos aqueles que trabalham 
I 
/ulas m,rcadorias que u n s  analise, todos tstau presos d sistincia dt todos. estão prestando strlJiços à so .. passam à-.; mãos dos outros. terra, todns dependem dus pro- Vai dat a n!cts!iidade d, 

1 
ciedade em que vivtm, e adqui- O qur. 1,a/e, pnrtantn, , o dutos da natureza, muito em- uma pollliça tcon(Jmica qu,

e X e m P O
rem, cm11 iS!i.'', um direitn tm- trabalho ht,mann, crmcrente ou boro nem lodos Javre,n a te,. vise unir, cada vez mais, o.1fJre,;;.crittvt/, à conlru-pre�t<Jçiio ú:c.-mcie11 temente voltado para ra, nem semeiem, nem cniham. esforços dos que vit;em nasde outros serviço."-, da pa, /e dr o btm comum, para a prospe Ora, .,;;e todos dependem da cidades com 05 duqueies qu,, 

No clima eill que vivemos, de 
competições estérie�, de incom­
preensão, Intolerância e obscu­
rantismo, gerando no organismo 
da sociedade males que se agra­
vam dia a dia, não bá quem, de
bom senso e descortino, não se
preocupe com a educação das 
crianças e dos jovens que ai es­

tão herdeiros amanhã, forçosamente, de nosso 
pat�imôoio moral e material, continuadores, por 
certo das obras que desejarlamos ver realizadas 
para 'o engraodecimeoto da_ Pátria, vozes firmes 
que prtlcisarão fazer-se ouvir n� defesa de todos 
os ideais nobres, na preservaçao dos s1:1grados 
direitos do homem à liberdade de pensamento e 
de ação, no empenho de reunir to_dos os esplritos 
lúcidos e dar solidez à deJ?:ocracra. 

O meio é hostil à criança e ao jovem, e de 
tal maneira que se não podem conduzir adqui­
rindo bons hábitos, pois só se lhes deparam maus 
costumes. 

outros membros aa mesma so- rrdudc .'iOCial. te,ra, l natural q u e  todos d mingua de tantos ,ecur30_,, ciedade. .tias o trabalho do !tomem prestigi11m, humanamente, cris. �8 sacrificam, ano:; a fio, pelo A maneira de medir�se o dffJe exercer 5,- t'm um ambiente; tãmente, os que vivem no cmn. bem social. quantidadt e a quaJi,Jadc d,s,;;es o lz umm ag-e em determinado po, plantando e colhendo, para Dentre os meios que a Eco.se,viços � gera!mtnt�. feito por meio e para delPt'1Unt,dfJ fim. que todos os dt11w1s lenltam nomia cristã aponta p:1ra a,neio de moeda. Hd o,;; que f>repa., am u terra, com que frab:ilhar e tenhrzm. realização desse ideal esttJ 0 Um indit'lduo ganlza ce, ta os que semeium, os que urigam, o que comer. da funduçâ J e nwnultnçdo, quantia, por tarefa, por dia, os que podam; os que colhem, Nem todos, ce, fameule, pn. rum munictpio, num dístnto, por semana, quinzena ou p()r que _ni::,acam, tran.:,porlam e dem ser lavradores, comy nem num arraial ou mesmo faze,c.mês, com a qual adquire pro- distribuem Tudo zsso d traba- lodos podem ser proftssores, da, de uma Ca,xa Rural. (V,­dutos e obtém os serviços de lho, ma, trabalho dividzdo, es- farmaceuticos, mMicos ou en- j,-se , tem 43 cup VII do c,1.que neussila. Pecialtzado_, que u todfJ<ii enche ,genlteJros, mas fodns podem di O Rural de �·�tvaJnr Ju .. Como se vê, o que vale nâo o dw e a todos �uslenl,1 e que ser recnnlzecr::los dqueles que, vifta .. Vozes" de maio-}unho é o dinheiro em si, que ap,nas vai te, minar pela d,.�tribu,ção obscuramente, promovem, ,ia 
l 'e 1947 po,, '4ú3) serve para facilitar as relações dt s produtos que fodus devem roçi1, a ubundancia do feijão, ' À caixa Rural · deve reuni,. entre os homens, pelos serviçns r:•1mprar. do arrôz, do gi1do, do leite, . . que uns pres.tam nos mtlro., l De ma•uiru que, em ultima dus frutas ,zcc1ssar,a ; à _.;ub (Conclue na 61 p1rrna) 
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ANO XXXI NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO, 10 DE AOOSTO DE 19'7 N. 1 .586 
Ainda há pouco, respondendo à «enquête, 1-----------------------­

d' "O Globo" - "Como educar nossos filhos ?", 
o pediatro Leonel Gonzaga, que reconhece a im­
portância da imitação na obra educativa, acen­
tuou que é tremenda a tarefa de educar a crian­
ça num meio de maus exemplos. "Desde a mais
tenra idade - diz o médico e educador - vemos
a tendência para a imitação. A menina presta à
boneca os cuidados que recebe da mãe. O meni­
no quer lazer o que vê fazer o pai". E acrescen­
ta muito bem : "Em tôda a sua vida o homem é 
levado a imitar o seu semelhante. Dai a facilida­
de com que se divulga o uso do que é lançado
em moda. Não basta, entretanto, educar pela p.1-
lavra. E' preciso o exemplo. Pais e educadores
blio-de ser moraliMdos antes de falarem em mo­
ral; hão-de ser diligentes antes de exigirem o
trabalho dos outros; bã()-de dominar-se antes de
Imporem a calma aos filhos e disclpulos; hão-de 
1er verdadeiros se quiserem combater a mentira; 
blio-de ser justos se quiserem justiça; hão de ser, 
enfim, modelares nas suas ações se pretendem
conduzir os jovens na direção do belo e do bom".

Assim analisa o problema o dr. Leonel Gon­
zaga, que vai encontrar no lar organizado sôbre
bases seguras, consoante o seu raciocinio, o fun­
damento da saude e [elicidade da criança. 

O aspecto priocipal da questão que êle fo.
calizou é, de !eito, a influêocia da imitação e do
exemplo na formação moral da criança e do jo. 
Tem. Se o bomem é levado a imitar, em tõdas as 
fases da vida, o seu semelhante, fácil é de se 
calcular n responsabilidade enorme não 66 dos 
pais e professores na formação do caráter dos 
rllbos e disclpulos, mas ainda de todos aquele& 
que têm qualquer parcela de mando, que orien 
taro, que dirigem e governam, que chamam a si 
a obrigação de resp,rnder pela coisa pública, de 
fortalecer a economia do pais, de manter real­
mente a politica num plano sempre elevado, c.>n-
1lderando a, não como maquiavelismo, mas como 
a arte de bem govern,H os povos. 

Cada um deve portar su, no lar ou na escr, 
la, no meio social em que v ive ou no local em 
que trabalha, com brandura e lealdade, com cri 
tério e justiça, evitando tanto quanto posslvel
que sua conduta seja um espêlho em que outroR
não se possam mirar sem se eorubec"'r ou ach11 1· 
leia e estranha a sua própria imagem. 

Os filbos olham p11ra os pais atent&mentepara segui los em tudo e disso se orgulàam; qua­
ae sempre os alunos 11cabam querendo tanto bem
aos proleRsores quanto ar,s pai�, aceitam todos os
leus conselhos, elogiam sua experiência e sab,• 
doria e flizem os e.rorços posslveis por parecer 
eomo eles se mostr,.ru; 11(1s ch1:les obedecem ''" 
ehellados, e aos dirigenlc9 acompanham cs dir i  lddoe, convictos não r11 ro de que esmo Ct,:n u ioa causa e a vi,rdade, de que agem com u �e lll'ança de bem poucos e, por isso, aceitam lbeb 

a palavra como a última, 
as decisões como as
mais justas e acertadas,
e apegam-se ao exem. 
pio que lhes deixam os
m11iores p a r a atingir,
também, os seus objeti­
vos, para alcançar, taro 
bém, tudo o que almejam
na vida. 

Portanto, quem quer
que seja que tenha a 
criança ou o jovem a
vigiar lhe os passos, as
maneiras e as ações na
vida pública ou parti­
cular, se não quiser mi­
n a r  irremedlàvelmente
com a desilusão e a des­
crença, com a indisci­
plina e a imoralidade to 
dos os seus ob�ervado­
res, tem de se conveo.
cer que é indispensável,
que é imprecindivel o
bom exemplo. que a ou 
trem bá de servir. 

Maus exemplos nada 
constroem, se imitados,
alto elevam mor&lmente
ai; criaturas; os b o n F
exemplos, ao Côotrá, io.
como a,; �ementes que
a terra !értil recolhe,
germinam, florescem e
frutificam; só enobrecem
os que os 11,colbem, e seu•­
beneflc i,,s aprove itam 11 
tôda uma coletividade. 

Dr. Eduardo Silva 

Junior 

P E T � O L E O  N O  B R A S I L
Publicou•se � recentemente um 

comunicado do Conselho Nacio­
nal do Petróleo informando ha .. 
ver ch•gado a bom termo uma 
exploração petrolífera o nordes· 
te de Cand•ias. Foi perfurado 
um poço de condições técnicos 
bastante Favoráveis : de pouca 
profundidade, grande vazão diá­
ria, sendo o produto ext,oido 
de primeira qualidade. Ficam 
desta formo, em três moses da 
frobolho, quase triplicados 01 
reservas conhecidos do pr-,cioso 
líquido na região. O valor dos 
descobertas já feitas ultropossa 
cõrca de 200 %, o que já foi 
gasto com o referido Conselho, 
tomando corpo, assim, o exce­
lente perspectiva do continuo· 
çõo • extensão dos pesquizos 
até agora tão b.,m sucedidos

., 

sem maiores onus poro o Go• 
verno Federal. 

mais se pasqui.to o esmo, COff\O 

no tempo do cel. Drake, inicio 
das explorações no� U S.A .  o 
no mundo. A técnico moderno, 
com o desenvolvimento do geo• 
logia • do geofísico, acha se 
perfeitamente aparelhado poro 
Fornecer uma diretriz raxoavel• 
mente seguro 1101 trabalhos da 
exploração dos jazidos, permi• 
findo o bter um oito rendb,entll 
comercial. Sem estudar os ter· 
renos, sem perfurar, o petróh,o 
não jorrará. O Rec-ôncovo Boi�­
no é uma provo, quo deve ser-

A L A  P I  S . . .

vir de exemplo :aos observado­
res sistematicamente desovis• 
dos. Nós somos capazes de ••· 
piorar • refinar o nosso pet,i­
leo, como o prática vai demona• 
trando c o n t r a os opiniõ" 
menos otimistas, fazendo ver 

que não devemos p•rmitir seia 
novamente drenado poro o 
exterior uma riqueza que o nós, 

que fanfo dolo precisamos, sõ· 
mente a nós deve beneficiar. 

Aylton Azeredo da Silvein 

1'erra de amor e poesia 

r1�%>�r� 
A natureza é cante Argentina), escalando 

indomavel ! em Córdoba e Mendoza. ru-
o homem põe mámos para Santiágo. 

e Deus di•põc, Tencionávamos percorrer 
_ diz um velho Valparaiso, \"1õa dei Mar e 
adagio. Concepciót, sede de concel-

Em nossa re- tuadu Universidade. 
c e n te viagem A Cordilheira dos Andes, 
p e J o s  pafses imersa em tremenda tempes-

tade de neve, n!io permitia a 
sul-americanos. !azia parte ia- passugem de aviões. ·º e m
te�rante obrlgatoria, uma v1- mesmo do trem internac1on&1. 
sita à Républica do Cllile, o

i.- Os apurelbos n!io safam. nem
de temos solidas amizades, 

cheaavam ao Chile. Três du•• ntt. mais grata das recorda· <lu 171quit:tu<leb! Quantos truo�­çõei:;. tornos ! Unia dezena <�C apu· 

Tomando conhecimento deste 
fato, não podemos deixar de 
recordar, não sem olguma tris• 
teza, a maneiro pela quol nos 

inteirámos, quando ainda gina• 
sionos, de palpitante questão 
do "ouro negro". As vist.:H 
estavam derno1iodamenfe vai• 
fC1d0, poro trâs, pansamos ago• 
ra, apreciando um Brasil do 
passado, 1ern que ,e oprovei­
fouem os lições do hlsfôrlo 
poro nos c-onduzir a uma oti· 
fude rocionol no mornento pre­
nnte. Folovo se de ouro, dia­
mante, quartz:o do Capitonio de 
Minas Gerais, do outras fontas 
riquez.os conolt.toda1 paro o 
exhrior, sem mos.tror o d e ver 
do voltar, agora, cu vistas. poro 
o nosso tor, itório, bJ,cando o• 
riqueza, que nelo existem e 
que são suficientos poro o nos­,., 1adi,nfo. Falhava a hidório no s•u prir.cipol objetivo Ne• 
g.:no· s•  a existõnc10 do petrÕ· 
loo no Brosil. Ora, pergunto­m01o : como podeda h:1vcr  p•·
trõlao se jamais se h.1vio e1tu 
dado o pouibilidode da sua 

Bernardo O'Hlgglns, o grau relbos com os seu• tr,pulun·
de libertador do Cbil<•, em tes e passae;eiros. det,dos 8 n 
1817, contra o ju!{o dv. Espa- Mendoza, na espectohva dÃ' nl:lfl, a�ressa.va•se em comu uma vitt.g-ern problemo.uca. 
nicar o notavel acontecimeo· Cordilheira apr1.�scntava

1 
� 

to A Amerlca do Norte, Rus- mais 1, tnco .ios. cspetacu 08
8sla e Joglaterra, o me,,no trio �leodoz.1 , tem• de amor 

CIRUIWIÃO-DENTISTA 
Tem a sati,fação de comu­

nicar a 1-eus amigo� e clíen. 
te. a instalação de seu con. 
!lultorio á 1"ua Bernardino 
Melo, 1 76,l, neota cidade. 
Telefone, 284. 

·--======----·

1 
exi�tincio, •• nunc:a se tinha 
pe,furodo 7 

No• dias quo c-o,rem, não 

que ainda hoje dirige os de•- poesia ! montaubas e vl-Uoos da bumamu"d" : "E' meu Terra de 
dever anuociar ao Mundo um de!ras com atrações excep­
novo asilo A industria, a aml- cionai�. cent1·0 de turismo de 
zade e aos cidad!los de todas primeira ordem. 
as nações do globo". Capital dü Província do 

E a Republica Andina não mesmo uome, dista de Bue­
tem desmentido a sua hlstori11 nos Alrés 10ô3 qmlomotros 8 
de h1..•roismo. de sentioela tem 1:20 mil  hab1tu.ntes. Suaa 

nvancauo du liberJ11de. largas avenidas e a maioria 

E de Bu�nos Aires, a por- de sua� ru11s sno urborlzadaa 
tentosa metropole portenba, e osfaltndus 
num cJot, poHtHt.nles aparelhou r

l da FAMA (Frota _Aérea Mer· (Cone-lua no 



2 

3
º

. Congresso 
da comerciantes, 

in�ustriais e 

lavradoras 
A Auocloçao Comercial • ln· 

d•atrfol de Novo r9uo11ú v�i 
reoUzor no pro.ximo dio 14, as 
10 horas, em suo 1•d• 1ocial, 
o Jo. Conaire110 da tocfos os 
el•••ntos a eles íillodo1, qu• 
debmterão e,n "mesa redonda" 
t•IH de grand• importando 
para o vida economica do E,-
ta

::;i O seguinte o ordem dos 
trab:1lho1 do Congresso ; 

a) lnatoloç:ão do Congresso; 
•> E,clarecimento sob,e o 2 . 
Co,.pe110 reoli1odo o ano PCIS• 
1ado; e) Fade,oç:ão dos Assc,­
ciaç:õn Comerciais do E,todo;
d) Comiuões de PreÇ4.IS e Abos•
tecimento, •) Oecre•o 1972, de
19 6 do Governo Estoduol; 1) 
Orgoniz:.ção do Comercio • do
Industrio; 9) Organização Social
do Brasil; h) D-,can10 semonol 
remunerado; 1) PoTticipação dos
e111pregodo1 nos lucros das em•
prest'I�; i) Nova l•i do Imposto
de Con1Umo, ort. 1S, § 1n. do
Const. Brasileiro; 1) Lei Orça•
mentario :lo fatado no exerci­
cio de 1947; m) lei de limita­
�êi.> de lucro11 n) Transportes • 
estrada, de rodagem; o) Visito
dos congressistas à Assembléia
• H Governodor do Estado.

Q u a d r i n h a 

Qutm prnta sô n:J s u b n:, 
De ludo o m :lis nquccid 
E' ,g ,;stu <J"" jd t,111 

O çru /1d1uJ pn /ui, '· 
/_ I M

E é tão vo l ú ve l  
assim .•• 
Que t'erligi•1 sid ,J., 1 
Vui o '1'1'' lo J e nmnh ir . , 
za rtipulu -:_..rgue u t( ufo ! 

AttJ parece u s,,ud.1Je 
que atruvessa o pensamento 
rit quem não gosfo ,Jt, amat ... 

]O.iiO GUJ.l!A.8AE5 

Na tua ausê ncia 

O 11,1550 b n;co v:i�w 
,u ,.,,j, cJm gru•1rle d'Jr  ... 
Na pr.,1�, - lu,J,1 lü , /ri,, . .

Tu cs <tm .s /, mi:, am,Jr ! . 
LUIZ OlÁVJO 

DA TAS !NTHI.\S 
Fizeram anos oeste mês : 
- 4, prof.• Evaogelina Sil 

V3; 
- 4. d. Sílvia M. Sampaio;
- 4, dr. Renato Pacheco 

(ine Verde 

Marques, ex-delegado de po­
llci� neste ltlunicipio; 

HOJE - Jornais Nacional e 
da Fox; um desenho; o dra111a : 
"Subhm( indt1lg�nc1a''. e o m 
Merle Oberon, Charles Corvm 
e Claude Ra1ns; e a conti­
nuação do fi lme em série : 
"Pono Fantasmõ". 

AMANHÃ E TERÇA-FEi ;�,\ 
- Jorna,s Naclon,1 e Para
mvu11; Burl Lancas1cr 1 A v:; 
G•rdner e Edmond O' Brieo 
no drama : ·'Assassinos"; t: o 
filme : "Eva em apuro�". com 
Ann .'lhller e W IIIJam w,,ght; 
e o 1n1c10 do fi lme em �ér1t: ; 
"Bandido das selvas". 

QUARTA E QUINTA.FEIRA - Jornal Nacional; o filme : " fu•b1Jhào de melodias", comJoan Dav,a e Jack Haley; e o drama : "0 passo da morte•',com James Warren.

SEXTA, SABADO E D0\IIN­GO -Jornais Nacional e da Fox; um destnho; o drama :  · ·Sere1a das Ilhas". c.:,m D,rott.y La .. mour, B1ng Crosby e !Sob Hope;e o fina( do f11me e-n s�r1( : "'Porto Fantasmau , 

R A I N H A  D A  

P R I M A V E R A  

- 5, menino Dilson, filho 
do sr. Diogenes Palmeira e 
de d. Iracema Palmeira; 

- 6, aplicado aluno do Co­
legio Mi litar Duelio Nicolau, 
Ilibo do sr. André Nicol/lu da 
Silva e de d. Odete Nicolau 
dli Silva; 

- 7, sr José Esteves C:1r­
doso; 

- 7, me::iioa Helenice F.
Moreira; 

- 8, sr. Artur Argenta; 
- 8, d. Alvt1cell F. do Nas-

cimento, esposa do sr. Lalaie­
te do Nascímeuto; 

- 8�nieninu lrttni. filha do
sr. Vir1H lu CurncJro l:l.1 1 hasa 
e de d. Gilda Silveotrc il ,r­
bosu; 

- 9. d. Adelia Valente Chi­
ta, residente em Avelar. 

Faz�m anos boje : 
- sr. Emlllo José da Costa 

Matos, funciooarlo da Central 
do Brasil; 

- jovem Jamil Jorge; 
- d. Olivia Jardim, esposa

do ca.p. Alfredo Jardim, 
- sta. Maria dos Anjos Ro­

driguco A vlla. 

Resulta;lo da 2• apuração no 1 C:,ncurso para éscolha da �ainh.a da Pr1ma,era do E. C. lgua.,úp,rJ 1947 
Vvto, 

Nlcea A Campos ScO LelJa Wanzeller . 325 On•ldc Pereira de Melo 13J Ntly Soarts de Vaaconcelos 1�5 Wanda Vaz Teixeira . 100 Adlltla Costa . 100 Sara d'Avlla Torres . 80 Maria Teresa Coutinho 75 
A jovem .Varia F,a,ui�c:a de Lr­
mos, qua ftz a,ws a 8 do flu,nte 

BBLt) He>RIZt)NTB. SANATÓRIO STA. TERESINHA
Pua dotntea do. •P•relho respiratório. - Diretor : l>r Luir. de Aiertdo Coatmho. - Alimtnttçlo boa e cuidada. - Pn•u­moto�u - Raios ultra-•iolota -- RAIO� X. Ann1d1 Cartada! n• ms. - Fon• : i 1M3. 

'>A LAVOURA 

Com1ci.:, 
l?e I?. l?. 

do  E D I T A L

Comarca de Duque de C;u i J  � 

1 
Cartorio do Regi-.tro dl! l move;� 

da l a  Circun!crição 
Comur11cam nos que serj rt'a 

llzado h je, Ol'Sta ctdítdc. u -n 
comício do Partido Pf'pular 
Progressfsl.1, no qu,1 serão pro. 
clamados O!\ nnmts dos elemen­
tos que co=npÕ�'.11 os �,us Oi· 
retorto� .\1uolc: pJl e Distritais, 
e rnaugur.:.da 2 !IUJ sedé' social, 
à Praç, 14  de D,zembrn, 1 10 
- sob , frente ao toe ;tl do co­
m leio. 

Participarão do mesmo o dr. 
Abel Chermoat, Presidente do 
Olretorlo Pederal do P.P.P., o 
deputado estadual dr. Brlgagão 
Ferreira, o Presldenle do 01-
retorlo Estaclual dr. Paulo Pi­
mentel, o ccl. Claudlano Caval­
cantl, do Dlretorlo de Niterói e 
mais outros oradores locais. 

...... _____ _

Pelo .pro,,ntt rdifo/ aümln,­dr> un ,tqurr,m�nfo do sr /nt;� bf.J,w, I G11m "· i•ltim,, a Gt· r�ldu R,b,,:ro ele Olwtira. rt sidente em lugar incerto e igna rodo, a t:ir n este cartorio á Av�_nida Piin.lO Casado, 199, ""Ed,/icro d,, Forum, 5• Oficio, o p ·,�or a unporlLlnti11 de l-,,S 9ú0/JO (,wl'tce,itos c,uzeirns) dt p,esfoçau utrasadcJs e muls 0� que t.Jl"rtetr, m, com os juros com:rntlmzados, uM a data do /)o�,uno,tr,, devido Pelo con truto de Promessa de cnmpra t i1ot.la, firmado em 10 de abril de 1916, devidamente averbadu s< b o u. 12, fls. 104, do livro B, r1 fer,-11te ao loie de lerreno h 27, da quadra 35, da rua Doze­da F.nenda Engenho do Por­
to, nesta cidade de Duque de l.ox.-o!-, nu f'J distrito do Mu ,,iu/N do mesmo nome; sob pe,, ·J. dP deco,:rzdo o p,czo dt 1, info 00) dzus de mora upd:, c.s 1nlim,,;çãn, 'ficar aqueÍe con­/r!1(0 ,·escindido e canuJada a 1t _tp,,ct,va averbação, nl)S tc:.r­
"'º' do art. 14 § 5, do D,crefo 
10í9, de 15 ae setembro d, J9j'ô. [).,u/a e pu!;�adcJ ,resta c, 
dade de Duque de Caxias, Es­tudo do Rru de Janeiro, aos quntorze dtus do ,nês dg julho .i� 11,i! novecentos e quare11tu 

e •d t:", Sllmar Si lva,  Sub 0/1, i /, ,, d , lilografei. E 211 
S l v  o CI! i\ lnietda Ft:rretu 
'.! S h·.,, 0-/icú.. /, b:d,screvo e 
U,S�lllC'. 

O Ojic,.1/ : S i l v i,. de Alme1d3 

A graciosa stu. Maria Teresa F«rcira e Silva. 
Baroni, que ftstejou seu nata. 

liClo 110 dia 1° do corrente 
2-3

RAl!IHA DA 

PRIMA VERA 

Resultado da  4• apuração 
no Concu rSo da Rainha. da 
Primavera, do Filhos de tgcas­
sú F. C . ,  realtzada e m  29 7-47 

Helena J Jventudo . .  
Gisla1ne Duarte Pereira 
'<larla Bertozzl 
Alzlete V. do Nascimento 
Adlmar Duarie Ribeiro 
Juplra Palmeira . . . 
llka da SI iva Rodrigues 
Lucl Brandão 

Votos · 
2 600 
2 550 
1 95U 
1 27� 
1 025 

350 
250 
200 

Agradecimento 

Nicomedes Cordeiro Dias, 

Ct ·+ c,ij 
,. 

A jnvtm Francisc� Vera Ba­
roni, que amversar,ou a 

8 deste. 

filhos, Irmãos, cunhados e de• ................... ._ ...... v .......... .., 
mais parentes, senslblllzados 
com as demonstrações de soli­
dariedade que receberam, vêm 
por melo deste agradecer a to­
das as pessoas amigas o con­

Farmacias da plantão 
forto moral que lhes deram por Form,ci� São Daniel Ltda. 
ocasião do faleclmenlo de sua _ Ru I Bernardino Melo,qualda et;p0s;1, mât, lrn:ã, cu. 
nhad,. e parenta, D LUCILI ' 1717 - Td 183. 
l<I AhÇAL COllUEIRO D I A S, _ hem ;;��1 m 7-('IIJ Ql!C env 1ari-1m 

R pes 1t'tlt:�. c.,rõ.n1, t lo

.

ré's. � que 
I 

F.irmacii  S. Ger4ldo- ua 
acump, n• ,aram o ,nt< , ro .  de Muech•I Florírno, 2218. 

Nova fg,,assú, 3gosto de 1947 • . Telefone, I}l,
---------

l\CEf{TA RA SEMl?RE ! 
[amurnn1o na f armaria. Drogaria e Perlumaria 

SÃO DANIEL Ltdae 
Roa Bernardino .'\'l eio, 1717 Fone, 183 

.--------------------
--,

Gamara Municipal de Nova lguassó 
A T E I.J Ç .i. O 

1 

l 
Srs. candidatos a Vrefelto e Vereadores 

Dr. Alfredo Soa.res Tr-' .Jh, ,,. >gra6cot, c•dulas e prospcctos por• 
C L 1 N 1 C A O E C R I  A N Ç A s prn ,r.da. l'az e pelos rnelh( e, preços da pr>ç• 

CONSULTORIO :  Rua Marechal Floriano, 1 �50 - Tel. B otregas e m  48 horas 

\ 
2P. 3'<. ""'· e 6U, - S bado d 1 5  ás 17 h, ras

l 
Av Nilo Peçonha, 23.30 and. -Sala 3 R E S I O E � C I A :  Rua Antonio Cario,, 145 - lei. Z88 G U I L H 13 ll J\-1 

-------------__} .......... .  

� E F � I G  E � A D O R ES 
F R I G I D A l R E  

l nstalaçõe!' eo merciais com Unidades 
F H I G I D 1\ I R E  

Oficinas de consertos e monto.gem 

Joã-:; R. Oa.rdoso 
ATENDE-SE A DOMICILIO 

TR1\V, 13 DB M1\ R�t,, !18 - Fone 272 

Agr:tdeelmento E. Ce lgua.ssú 

RESUMO DOS ATOS 00 SR. 
PRESIDENT E :  

Jo�é Luiz Salguelro d e  Sá, 
esi::-nsa. f;Jhos e demais paren­
tes, d(veras comovidos com as 
demoristraçõ s de carinho e so­l l dariedJdt! que r eceberam, scr­
"t!'" se desh: meio pa!'a agra· lec"!r a to,!is as pc5so:is amt­
�,s o conto:-to mora\ que lhes 
1, ram quando da enfcrmlddde 
.: íaleclr.iento d\• sua querida ft­
lna. Irmã e parenla MARIA JO­
SE', bem assim às que envia­
ram carias e telegramas de pe• 
sames, que mandaram corôas e 
finalmente, que acompanharatr. 

a) - Incluir DO q:udto soei,:
como contribuintes, Antonio S:a,. 
to.rnino da Silva e lhrioho lh­
galhles; b) - oficiar ao sr. D·­
legado de Polieia solicitaodo po­
liciamento para a nos"ª praça d" 
esportes, no pro:úmo dqmiago, dia 

o enterro.
Ao medico assistente dr. AI·

!redo Soares e também ao dr.
José dos Campos Manhães e ao
larmaceullco sr. Wilson Cabral
hipotecam sua gratidão por sua
compelencla e desvelo na as­
slstencla que deram á sua filha.

Nova lguassú, agosto de 1947. 

Terrenos 
Vendem.se nesla cidade, 

ás ruas 5 de Julho e Rangel 
Pfstana. Trat:tr á rua ce l .  
F1anc1sco Soares, SS, e.  IV 
ou G,tulio Vargas, 56. 

V d um terreno á rua 
Dfi º·SB Olavio Tarqulno,
U O ntsta cidade, me. 

d1n fo 10 X 40, IO�O d<pol, do 
campo do E. e (t?Uassú, pelo 
preço de t:1$ 1 7  000.00 lnf�r­
maçõ s á rua Antonio Carlos, 
1 12, nesla cidade. 
- ---·�··�--

V d o predio n . 56 e res­
on o pecllvo _terreno. da 
D rua Maior Aniceto 

do Vale, nesta cidade. Preço 
unlco Cr$ 100.000,00. Tratar á 
rua Mariano de Moura n. 79, 
com o proprletarlo. 

...... 

10 do conente; e) - enviar á Tr� 
souruia o requerimento da sacio 
Sebastião Fnuciseo de houra o 
à direQão de esporte, o oli<io d, 
29-7-l7, do Rubros F. C.; d)­
de!erir o pedido do socio Anlon:o 
PiDheiro Guimules Victory; e)­
coneeder demissão do cargo de 1 
Auxiliu da Reeretl.ria ao sr. Sa­
lomão d'Anla Torres: !) - ofi­
ciar aos IOCios Nelson Soarei e 
Karinho llagalllles, cou•idutlo-1111 
a colabo1u «im a Comiu&o Of­
ganis•dora do riCouearso d& Pri• 
mavera"; g) - fuer realizu ao 
proximo domingo (boje), a panir 
das 20 horas, uma domingu•in 
dançante. 

A V I S  O 
A Comissão de Revislo Je lla­

uieulas do E. C. Iguassú nisa 
aos socios em atraso qoe deseja · 
rem manter suat matrieulu, 1 
procurar a Tesouraria do clobo 
até o dia 00 do eorrentf", impre· 
terivelmente. 

Nova Jguasaú, 6-Vm-ts.7. 
ALTAIR G. LAVrnAS 

1 • Secretário 

P • de um auxiliar 

recl8ª•88 d� escr11or,o. º"
trav 13 de ,\lar-

ço, 88, tel 105. 
.,, 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CJRURIGÃO-DENTISTA 

R U A R o D R I G U E S A L V r '· 1 } 0 7

N I L O P O L I S E. D O R I  O 

Soe. ElRtro·Perramantas Ollem Ltda. 
Av. Salvador de Sá, 6-Rio de Janeiro 

Recomenda-se pela >,Uperi oridaJe de seus 
artigos do ramo, ass i m  como 1 

Gases e acessorios pCll'a instalações 

R e f r i g e r a ç iJ o 

An,õt1•1 
Akll i :I 
Sulfurnso 

lND TELEG , 

Tubo cobre 
Válvulas 
H�g·�tros 

Manõmelros 
Flangeadores 
Catracas 

s,cadores 
Oleo 
lncongclavel 
Clorurdo 
de Calclo 
Ch•ves Polia 
Cortador Tubo 
Tubo 

Freon 12 
Conexões 
Ch3'1es boca 
F1llros 
Controles 
Correlu 
Juntas 
Saca-Polla 
Chav<I Orlfl 
Molas Curvar 
Lamparina 
dé Prova 

Motore1 eldrkoa 
Unida�,. lrlgtlr,f1<J• d< todas 

Pc::çH p1ro r�:0

5
,. 

����e:� e ,nprtssore• 
''BASERCY" rneFONE, 31.5:,of 



CORREIO DA LAVOURA 3 

A sta. A. F. B. apareceu no baile de 
pia do Igu!lseú e fez sucesso. Foi um11 no­
Tidade agradabilfssima para os moço•. que 
114 muito nilo viam a morena eocaotado•a ... 

• • 

Domingo, de passagem por um grupo 
de rapazes, ouvi um curioso !!oal de coo­
veraa eôbre a vida alheia: 

- Você viu a noiva de nosso amigo ? 
- Não. 
- Ih l Que vantagem ! Não há nada 

.UI... 

Apaixonado escreveu-me ,uma carta 
deliciosa, simples e, parece, tão �:ncera quilo 
o aeu amor. Ei-la, em resumo : Sou ar�eo­
te admirador da graciosa L. R. M. (e d11;0-
lhe ainda, não sou eu só; todoe oe dias 
&a 21.80 hs.. ficamos 3 ou 4 rap!lzes vendo 
ee,a elegante jovem passar, pois e a hora 
em que ela vem do G. L., mae acom_Panha­
da, pua infelicidade noeea), Não sei se o 
eeabor já notou, mae ela é smcera no amor, 
pois êeees diae em que eeu amado eetá !o­
ra, ela não tem eafdo e cada vez prende 
mais o meu coração; peço a Deus que es­
eae lerias terminem para poder vê-la tõdas 
u noites". 

Não reata dúvida que êsse rapaz es-
111 morrendo de amores .. 

• • 

Os amigos de J. J., desolados, man­
dNl-me dizer que êle está, de fato, no ca­
mlaho errado ... Que confusão, meu Deus, na 

escolha do papel e das personagens ' E co­
mo o mocinho interpreta mal... as coisas! 

• • 

No baile pomposo do alvt-negro, ape­
sar da• exigências que se Uzeram, ainda 
surgiram certas pessoas alheias ao traje 
que a lesta pedia. Mas tlcaram tão isoladas 
e sem graça que juraram a N. S. da Pieda­
de nunca mais repetir a cena ... 

• • 

Nesta terra dos laraojals sempre flo­
ridos, ou melhor, nesta Cidade Perfume, M 
pelo visto inúmeras rainhas e princesas. Os 
concursos se repetem e as moças de "san­
gue azul" aumentam consideràvelmeo!e. 
Como vão hoje em dia as coisas, daqui a 
pouco não há como evilar-se a proclamação 
da "Monarquia" em nossa terra ... 

• 

Por talar em concursos, dois outros 
estão em pleno desenvolvimento nos clubes 
alvi-negro e alvi-rubro para a escolha da 

Rainha da Primavera. Que os vo!ao!P-s não 
se esqueçam de que a, garota mais delicio­
sa de Nova Iguassú, por sua elegância, sim­
patia e graça primaveril, é a ata. M. M. C. 

• • 

Longe dos olhos, perto do coração -
dizem por ai. :Mas é uma situaçll.o que não 
tranquiliza ... Seria muito mais seguro e con­
fortante que a graciosa S. C. estivesse aqui 
na cidade niio só perto dos olhos, mas tam­
bém do coração da gente ... 

DR. C OISINHA 

ÃO eleitorado iguassuano 
Re•plraçilo pelo 

nariz 

O nariz hltra, aquece e ume-
Apresenta-•• como candidato 

Vereador pela U D # 

O FARIIIIACEUTIOO 

8 dece o ar que se destina aos 
pulmões. A respiração pela 
boca leva, à garganta e aos 
pulmões, ar frio e carregad" 
de poeiras prejudiciais ao or­
ganismo. Ao contrário, passan­
do pelo nariz, o ar chega aos 
pulmões aquecido e Isento de 
tais Impurezas. 

PINHEIRO 

À 
� -� �: !

VICTORY 

eandidato do eomércio e da Lavoura 
P,.1id•nte do Sindicato do Comércio Vorejlsta de Nova••nú, fundodor do Sindicato do Comércio de Novo l9uou6,1• Secretario do Auocioçõo Comercial de Nova lguaJSú e lovra­tl. regi1trodo no Ministerio da Agricultura. Defenso, gratuito tla1 l11ter•ues do Comércio em gerol, sempre se bateu e lutou 

• beneficio doa clo11e1 trabalhadoras, sem cor politica ow par­fW•la. 
Ao eleitorado consciente do Municipio, apreunta·s• om­

.-ac:10 pelo 'ª" passado de lutas e trabalho hone1to, sempre 
••• na defeio dos contribiJin+e, em geral. 

Procure respirar pelo nariz 
e, sentindo dificuldade, consulte 
lmedlatamenle o especialista. 

SNES 

PR D 2 

Radio Cruzeiro 

do Sul 
APRESENTA, D1ARIA­

,\1ENTE, DAS 16 HORAS 
ÀS 16 e 30 HORAS, O 
INDICADOR COMER­

CIAL DE NOVA 
IGUASSlJ'. 

Gentileza do alto comér-
cio lguassuano, 

Anuncia neste programa • 
e1tarás contribuindo para 
o engrandecimento deste 

prospero Municipio. 

ORGANIZAÇÃO 
VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO, 
JOSE DUBA 

NelsorP Trigueiro 
Despocbante Municipal 

Av. Nilo Peçaoha, 23 (EdiAclo 
Nic•)-4• andar, sala 7-Tel. 277 

No•a lguon6 - E. do Rio 

Em cada refrigerador 

frigidaire 
1 ·: 

Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidaire está implicitamente garan­
tido também pela General Motors! 

Em seu proveito, desfrute desta dupla 
garantia ••• eaool)Ja um Frigidaire-desde 

1918 o pioneiro e llder da relrigeraçãol 

FRIGIDAIRE · MARCA EXCLUSIYA DA GENERAL MOTORS 

Concessiondrio Frigidaire em Nova Jguassú: 

J 0 1Í 6 R. e 1\ R D 6 Z () 
T r a v 13 de Março, 48 

/4dJear1a 
Delfia Pereira Montenegro - Dr. [arvalbo de Rmnde

Construtor. Av. Santos Dumont, MÉDI CO OCULISTA 626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú, C o n s ult o r l o: 

Comerci�J 
Rua Uruguaiana, 136 sob, 

5. M, Torrc,ca - Copias e pa Fone, 43 8341 -Rio de ]anel 
pels heliográficos. R. Uruguaia, HORARIO, 8,30 as 11,30 e 14,00 ás 17, 

Fa rmacla 
na, 112-1• and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43-88Z6. 

F'armacia e Dragaria Central-
fotograRa l9ua111i - Lauro Seguro de vida Rua Marechal Floriano, 2194, 

Tel. 16 - Nova lguassú. De- de Oliveira. Chamados a doml- Aci1entes Pessoais e do 
posltarlo dos Produlos Seabrlna clllo, Telefone, 146 - Nova Trabalho, fogo, Automóveis, 
e Vlctory. farmlceutlco A. P. lguassú. Fidelidade. 
Guimarães Vlclory. 

Roberto Cabral Mandioca e alpim - Com-
easas Funerarlas pra-se qualquer quantidade, á 

rua S. Sebastião, 1695 (fundos) Corretor Oficial 
Casa Santa Antanio - Ser- -Belford Roxo-Estado do Rio. 

R. Bernardino Melo, 2,65 vlço funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare- Trabalhos gráficos? Ttlefone, 418 
chal floriano, 2018, Tel. 86 -
Nova lguassú. Na redação deste jornal 

Casa Sao S•ba1t160-Calxões 
Colégio Santa Maria e corôas - Osvaldo J, dos San, 

tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
PARA AMBOS OS SEXOS 283 - Nova lguassú, 

,,,.,.., •••• ., ••• ., • .,..,., .. �•.v.w.,.... lnlantll, prlmarfo, adml3são, dalllogra-
1 CURSOS fia, c,llgrafla, taqulgraffa e escrllura-

Diversos 
- ção mercantil -

�tatrículos •bertas diariamente- das 8 ás li ,  da. 13 ás 17 e 
Altivo Ribeiro - A gr i.nenso1 das 19 ás 21 �oras. 

- Levantamenlos lopogr�flco, o:reção de Jf>R() '21\RLeS OE S>!'USA Planos urbanização t: loteamt"n-
ros. -Rua Rita G ,oçalves, 459 RUA MARECHAL FLORIANO, 2178 - NOVA IGUASS0 - No,a lguassú, 

Se eleito, continuará no Comaro Municipol, com maior au­
terWDCle, o •• bater pelos interessei da, clouos que o rec0 • 

....aam, colocondo oci""a do poli+ico e dos intel'•1oset partida. 
lle1 01 deverei • compromiuos de ,eu mandato pal'a com o po-,0. 

Dr. �uiz Guimraães 
;
/ 

!?.n�a: d�:."h�: - f!.��e�p�,! 
1\ RJIOl&TB�Nlei\ M()REIR7\ é a mais 

antiga oficina e casa de radies cspeclalize1d:,, e 
mantém um moderno e bem montado l.éiboratorio, 

para montagena, reformas e con!erto de qualquer 2pare­
"°> de alta preclllo, com garantia e p,eço modico. 
PRAÇA 14 DE DEZEIIBRO, 32, TEL. 127. 

CLÍNICA MÉDICA - CRIANÇAS 

Residencla, 1\v. Santos Dumont, 40 
Te I e fo n e, 8 

Consultorio: Ed. Duke. Rua 13 de maio, 23, 16 ªª�fo ulu 
1 1633!34. 2u, 4ao o 6", das 9 ãs 11 horas -

Daa 13 ás 16 horas 

Retid•ncia i Rua Bernardino Melo, .2085 - Telefone, 19 

CONSULTORIO: 
R u a 5 d e J u I h o, 41 - Tel. 2 o 6 

HORARIO 
(Diariamente) Das 16 ás 18 horas 

-



C a ça n d o  ca n d i d a t o s  
Desta vtz a campanha r/rifnral vai se df snwri/tJtr mai� 

f.rto d, 11(}�, poi� o Municlf>in, a .celula m�ter dn E.;;;fado, .va1 
4"· �ger os: seus rtprt�nta11tes que rran b1mr de tJrz os serv,do. 
, , � da ditad11ro gws aind� se espalham p?r o( com capa dt 
/ ons moços. Mo� nllo I drsso que pr11tendenios, pr6-priamente, 
_talar. {}uertmos nJid.enciar a ,,ossa ale!l"'ia por haver um re­
tresentant11 dos caçadores tnlrt' os candidatos � CtJ.mara �u­
nicipal. 1,ata.se do sr. Cisar Augusto Henn.ques, conhectdo 
,-ete,indrio qu1 nos momt1i los dr folga se dedica ao esporte­
da-caça, pralicando•O de /o,.,,,, 1 correta , leal, de molde a me­
r,ur a estima dos comf,anhtirns. 

S• for eleito sera, certan,,nle, o porta-voz dos cineg,tas 
na Cd,nara , sabera defender com brilho a causa que abra. 
çou, -pois alim de conhecer o esporte em suas minud§ncias, 
conta com a vantagem d8 sentir de perto as vicissitudes das 
massas. Alids esta é uma das qualidades do caçador. Percor· 
,�ndo os caminhos sinuosos que nos levam às serras, atrar;tS· 
sando ns rios que se escancelam na vdrzea, enfrentando, enfim, 
os sertiüs em t&ias as direções, mantendo por isso, contacto 
com essa g1nle boa e humilde que vive esquecida pelo mundo 
no recessu da mala inhdspila, ltva êle a assistência que lhe 
rstd ao olcanu a lsses patrícios que ainda não foram lem. 
brados pelos demagogos que faum dos mandatos a campa­
""ª ,/ntoral futura. {Jue o sr. César Augusto Henriques, se 
for tinto, lwnr,, na Camora Municipal, os princtpios morais 
do caçador, , o nosso dtsljo. 

V e n e n o  d e c o b r a  

Conversavam dois caçadores : 
- Então, o César Henriques é candidato a verea­

dor; ótima escõlha I Além de caçador famoso é vete­
rlnjrlo e certamente terá um programa de delesa do 
clnegeta contra os perigos da mata, não acha ? 

- Penso que seu programa é outro. Há quem afir­
me que em sua proclamação vai dizer que se lnteres­

aará profundamente pelos cães vadios . . .  
- Coitado I Vai ficar Inimigo de multo potltlco . . •

E d i 
Reiistro de lmovéis da 2• Cir, 

caascriçlo da Comarca de 
Nova lguassu 

Faço saber, pelo presente, qoe 
a Companhia Fazendas Beonidas 
Normandia, sociedade anonima 
crim sede i A•enida Rio Branco' 
157, Z' andar, no Distrito Fede' 
ral, dep_ositoo cm meu ca.rtorio, 
uPsta cidade, li roa Getulio Var· 
gas, 126, o m�mori,l. planta o 
doeomcotos refereates ao lotca 
mento d& um, 1tea de ten e., si• 
toada n� to�a _urbana, em Quei­
�ados, ,_o distrito deste :Monici­
p1g, •om a superfície de 395.182 
m ... , a trezentos metros da Esta­
ção de Qorimados, E. F. C. B., ã 
esqnerda de qnem vai desta cida­
de para Queimados, confrontando 
pela (rente, com terras de diver­
sos e o _rio Abel, pelos fondos, 
com a citada Companhia. Fazcn• 

Oficina 

V E N E N O S O  

t a 1
das Reunidas e Manoel Martins 
Esteves; pelo lado direito, com a 
mesma Companhia e pelo lado 
esquerdo, com Manoel li.arques 
dos Santos, Loiz Dias Firmo e 
com a Estrada de Cabuçú-Qoei· 
mados, dividida em 24 ruas, 1 
A•enida, 1 Alameda, 8 praças, 
doas arcas, 26 qnadras o 621 lo· 
tes, de conformidade coru a plan· 
to ai.1rovada pela Prefeitura des 
te Mooicipio. em 16 de maio do 
corrente ano. As impugnações da­
queles que se julgarem prejudi­
cados, doverão ser aprcsentsdas 
em cartorio, dentro do prazo de 
3U dias a contar da nltima po · 
blicação, de acordo com o art. 2° 
do Dec. n. 3079, de 15 do Retem 
bro de 1938. Nova Jguassu 24 
de julbo de 1947. 

' 

O Oficial : Hermes Go,n,s do 
Cunha. 

3 - 3  

SOLDA EltTRICA E OXIGtNIO 
Serviço de torno mecanlco e plaina, consertos de máquinas em geral, reforma em motores de combustão Interna 
montagem e assentamento de máquinas de qualquer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Rua 13 de Maio, 23 • Tel. IJ6 . NOVA IOUASSÚ ·Est. do Rio

Agencia Chevrolet lguassú 
PcÇ2s e Actssorios cm Geral 

Conceuionárla do1 PfOdutot 
do General Moto,. do 8,0111 

e dlstrlb•ldoro dos Gelodeíro, Frioidolre 
PntH e Camaras de todaa as marcas. - Oficina mecanica 

p 
• cargo de técnicos competente,. 

RODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHfLL TOX 

J oã,o B,. Ca.rdozo 
lhprneatant .. da Shell Mex Bra11I Lte 

Rua l3 de Março, .!IS - Tel, 2":'2
Nf>V1\ IGuasso e. Df> RI()

E d i t a l -
E m p r • • • 

Regi,tro de lmov•i• da 2• Cir. cun�,rição da Com;..rca de 
�ova lguas!u 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 
Cartorio da !• Circun,crição do 

RegiilrO de !moveis 

E D I T A L 

p e r i g o • •  
Só o medico eati e"' co 

ç6es d• retirar corpos "Gi. 
nhos locallzadoa no o11� 
porque 1s10 requer lécni� • 
aparelhos espec1a1s. Qua e 
outras pessoas tentam fut:'° 
podem encra,ar ainda 111a1, o, 
c�rpo e dar lugar ao dtten,J Vlmenlo dl! germes lnlecct01 .. 

M e  d I e o 
Dr. Padro Regina Sobrinho 

\o\édlco optrador. Partos. 
Consullas d•á•las das 8 �, 16
hs. -R. llernardtno Melo, 1763
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d .,, o g a d c •  

Dr. Poulo Mochodo-Advogado 
- R. Oelullo Vargas, 87. fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Jos• Basilio da Silwa J1,1nior 
-Ad vogado - Escritório : llua 
da Quitanda, 50, I• andar �- 1 .
Tel. 43 t"l4!?. 

Dr. A. Martin, Pereira. - Re� 
s1d�11c1a : R. Ma rerh.U floriano, 
2057 - Sobrado, dlar,amente. 
Nu,•a Jgua�sú. 

Dr, Antonio Ciani • Advo�ado. 
Rua Marechal fJollanD, 2039 • 
Tel . 226 - Nova lg,a,sú. -
Rua Quitanda, 19 . Tcl 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a  b e l i • o  

Cartorio do 2° Oficio de Notas 
· João Bittencourt Filha-Oficial
do Registro de Tltulos e Do­
cumenlos. Comarca dt Duque
de Ca)[ias - E. do Rio.

D e n t i s t a •  
luiz Gonçal•e• - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Co1cia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
hc10 Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• �ndar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 • Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgião­
denfista. -Rua 13 de Maio, 23 
- 5° ond., Solo 503 •• Edificio 
Dork- Rio. 

De•pachante• 
E1critorio T icnico Comercial­

Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
t0merciais em gl!ral. l?ua dr. 
Gttuho Vargas, 42. Tcl. 208 -
Neva lguassú. 

Faço f'_UbliM, em obsl'naocia '.V> .'tu" d1spiio () art 20 do Dec L�.1 11• óS, dt-1 IO de d�zembro de 1. :JS, (tn_ri �bliha Pires, re�iden to oo L>1,tr1to Ff'deral na A O.-v_ , ldl} C1ui, 18J, ap. '-101, d;· pr.,sillJU c_m 111<:u carrorio, t na 
�r. ?('taho .V•rgA,;:., 126. nt'Sta ci 

Oe publicação de Documento•. 
em processo de loteameato de 
terras, com o pra:io de 10 dia�, 

na forma abaixo : 

idt ' p11 a 111 .. rtição, o rncmonal 11c, iup,1nhado do� drJrUmf'-utos a qi..;rj S,t! r, !cri• o ílrt. 10 do aludi­:º 0f'e , rd_ntivoc;; MO lot.:-ameoto •• U':Jl'l �rt:a '-" t• rras com trlo­ta mil o1 toc:(·ntos (' oc.venta mt' tro� quadrados, medindo 1:37 me tros do frente peli:I, .Avenida Irmã � Gu1ole, 11:-l,40 'º'· de fundos· Ür, ms. do lado d1rei1o e 214 m; do esquerdo, em dois lances r�tos si�u�da cntr� as ruas Paracamby: lhn1stro Odtloo Braga � lle�qui­ra e os lotos os. 74 a 79 8 66 c-srcs _ pertencentes a America d� Olr!e1ra S<iart"s ou soc�ssores, oo pc-runctro urbano, na Vil a  São 
Jo:é, cm Çu."i_mados, 20 distrito 
de_ste_ �1�n1c1p10. A area dt>scrita 
fot dtv1d1d• em 67 lotes, coofor 
m7 a pl:,nta aprovada pet., Prc 
fettora M unicipal, em 11 do de 
zrmbro de 19<16. destinados 8 
re�d� por oferta pnblica. o� qul· 
qu1zucm apresentar impugnação 
poderão t.zê lo dentro de 80 dias' 
,,pós a ultima. pnblic�ção deste: 
trilzendo-as 11. cartono. N O v 8 
lguassu, 25 de jalbo de 1947. 

Henrique Duque E,trade. :M_,.yer, 
Oficial U.• Prim ·ira Circu11.3rnr,ão 
Jo Rt�istro de !moveis da Co· 
1.narea de Nova Icuassil, Estado 
do Rio de ,hoeiro. por nome:ição 
utt forma da lei, etc. 

Quando lhe entrar •leu"­

coisa no l uvldo, e,,ue qu qu,�� 
quer p1:ssoa tentt rethi-la 
prccure 1_med1alamente 0 me� co cspcc1aHsta. 

SNES 

V d um terreno à raa 
en e-se Barros Junior coa, 

. 10 z 50 (Prozlrao à !grei• Tratar t rua 5 de I 
lho n. 169. •· 

3-4 

Pelo i,rescnte edital, com o pra· 
i:o de dez dbs, faz s».ber a quem 
1oter�ssar possa que pela Com­
p.1.nhla Fazeoch.s B,·onida, Nor· 
ma.adia, sociedade •nõoima, com 
sede o.o Rio de Janeiro ã Ave· 
oida Rio Buoco, 137, '20 andar, 
para os fios det<'rmioa.dos no De· 
''.fr·to-Lei n. õ8, de 10 de dezem· 
bro de 1937 e ••• regolamento·­
Dccreto n. 3.079, do 15 de setem• ---------­

. O Oficial : Hermes Gomes du 
Cunha. 

2-3 

Cid do Couto Pereira - Des­
pachanle oficial junto à Rece. 
bedoria. Esc : Av. Nilo Peça­
nha, 54. Tel . 234 - Rcs.: ru• 
Beroardlno Melo. 1595. 

Marinho Mogalhões - Des­
pachante Oficial da Policia 
Trata de todo serviço admin•s 
lraltvo desta reparlição. Rua �r 
Getulio Var�a-. 52. Tel 316 -

N11va lguassú 

ee>NSTRUT0RES

João Simonato - CtinstrultH 
1 ·Ct'"nciadn. - En1.·ar re�3·SC d 
t<,nstr1:çõcg e reconstruções r n, 
geral t: �< b a,drn1nlstração -
Rt'S : �ua Marechal Flotian,, 
2036 - Cas, l i  - Nova lgu1ssú 

Trabalhos graficos � 
Na redação deste jorna\ 

bro de 1938 - foram depositados 
neste cartório, o lnemorial, a 
pla�ta, os titulos de domioio e 
m,is docomentos refereotes , 
ã.�ea segniote : -Art!a de terreno 
Sl_tua�11 em C,ulos Sampaio, 3• 
dt3lnto deste M.onicipio e o m • • ,.,,...v__,..,..,,..,.,,.,.,...,,...,, __ 114: rn2 metros qnadrad�1 COD• 
lrontando pela f<ente eom a E•· para oferecimento do impt1pa­
trada de Ferro Central do Brasil çõ ,., nos cérmos da lei Dido , 
lLtnha A111iliar); pelos fundos passado nesta cidade de llon 
com a loteante; pelo lado dneito lgoassú, J:,•tado do Rio de J..,;. 
com Maria Angela Vaz da Silva ro, . aos VtDle e tres c1!a9 do ... 
e pelo esquerdo com a Fuend• de Jolbo, do uo de mil nOT­
de SIio José, situada a 40 metros tos e quarenta e sele. Ea, B,,.. 
da Estação do Carlos Sampaio.

\

"//.".• Duque Estruda lilry,,, 
Ficam assim os possãveis iot�re• Ofie1a.l, o tubsereYO- e 1111a 

sados cientes de _que dispõem do Henrique Duque Estrada Ml'jll 
prazo de trinta dias, contado da 
oltiwa publieaçlo do presente, 3-S 

O f i e i n a M e c.â n i e a 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e e1-tutamentoa 
Consertos de baterias diversas 

Umberto Ambrosi
R. MAJOR ANICETO DO VALE, ?! -NO� A IOU,1SSÚ-E. do Riu

Sociedade Laticínios União Ltda. 
U sina e E ntreposto de Le ite 

Laboratorlos completos para analise• de leite 

M A T R I Z : 

AVENIDA FRANCISCA DE AUIEIDA, 1419 (Edlficio proprio) 

NILOPOLIS - M•nicipio de Novo lg•oui - Estado do Rio 

F I L  l A L :  

Ybicuy T. de Magolhães-Aj 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenctas 
Averbações.-Esc. e lles.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. Tel. 243 -
Nova lguassú 

Roberto Baroni Soa,es-Cons· 
truto, l lc�nr1;tdO no Munlc1pio 
de üuquo de Caxias. Restdenl•
em Nova lguassú á rua Edmun­
do Soares, 304. 

USINA : RUA S. JOÃO BATISTA, 502 (Edifício proprio) 

VILA MERllf - Municipio d• Duque de Caxias- E. da Rio 

J t, S É  M A R I A  T E I X E I R A

SOCIO GERENTE 
+:.:.:-,0.: .. :..,.:.o<-x..:-:+.. ... :-."-.._�>-),o) : o e o o : e i, o o ci C! o >O" 

fllllillillllllGIUlillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllllllllllllllll l!l!lllillllllllllllllllllllllllllllllllliullllllllillllillllllOlllllllílllllll!lllilllffilllíllllllllíl\11111llllillllllllll!llllllllllillll!il::!1!lilt::11·1w \, 

: Armazem lndependencia � 
; Dia.triz :  Praça, 14 de Dezembro, 84 .. Tel. 424 b'.
; Filiais Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312, 11,: 

� == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Anstin, Tel. 2 == f

8 � 
111 

Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras

Secos e molhados de pri meira qua 1ldadc. - Ferragens, lenha e ca�viio 

E atregllS a domlcllio - lENOAS 1\ OINHEIRf>

Fl{RNCISCO l31\l{ONI & Pl�HI\
Murllclplo 

•• 1 1mmm111

dt1 Nova /gua••ü Estado do Rio 

'' 11;'1111!!'11'11' 1w111:!!' 1111111 111111:'1 I' '111111111l!;ll!!llllllll!lilllllllllllll!l!Jlllllllllllllllll!llllillfllll!lllllllllllhllllllllill 1 
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CORPEIO DA LAVOU RA 5 

Sede : Av. Rio Branco, 91=5
º 

andar ESCRITÓRIO : AV. NILO PEÇANHA, 23 (EDIFICIO NICE), zo. ANDAR •• SALA 6 

k l ()  OE Jl\NEIRE> Das ll ás  10 horas 
1-t O R A R I O (D I à r I a m e n t e) 

Das l i  ás 12 horas 
Carta Patente n. 113-Expcdida pelo Tesouro Nacional 
Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z"

e "Plano Aliança" A lapis ... Resultado do sorteio realizado no d;a ::'O de ju lho de 
1947, pela Loteria Feder>I do Brasil, de acôrdo com o artigo 
Ir. do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1945, revigo­
rado pelo de n•. 8953 de 26 de janeiro do ano p. l•ndo , con­
lorme circular n•. 2 da Diretena de Rendas lnlcrnas de 8 de 
Janeiro de 1946. 

l?lano Especial -premiado o N. 2 73') 
2739- Mllhar-Primeiro premio no valor de Cr$ 10.000,00 
739-Centena- Premio no valor de . Cr$ 1 .200,00 

Inversão do molhar - Premio no valor de Cr$ 300,00 
Plano l?opular-premiado o N. 273') 

2739-M> lhar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 5.000,00 
739-Centena- Premio no valor de . Cr$ 600,00 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 200,00 
" l? L .1\ N E> i\ L 1 1\ N � 1\ " 

Séroc i, ;-.; umao 2739, no valor de CrJ 50.000,00 - Topo L•beral 
Molhar de quJlquer série . . Crs 2.500,00 - • 
Ce111cna . . , . . , . . Cr$ 600,00 -
Inversão do n"lhar . . . . Cr$ 200,00 -
ln,11 r�àu da ccn1e-na . . . . Cf:$ 60,00 -

Sjr•c 7, 'l u,n<ro 27Jg, no valor de Cr$ 25.000,00 - Tipo Cl�ssico 
�lo lhar de qualquer sé11c . . C,$ 1 . 250,00 - • • 
Centena . . . . . . . c, $ 3UO,OO -
lnvt'rsã,, do milhar . . • . Cr$ 100,00 -
Inver.ão da centena . . , . Cr$ 30,00 -

1\ dapta d o  ao Decreto N .  7 930 

• 

(Conclusão da I• página) 
Tem numerosos passeios e 

praças publicas denominadas 
- lndependencia, San Martin, 
Italia. !llontevidéu. Buenos Ai­
res. Pedro dei Castillo, Godol
Cruz, Carlos Pelegrini, etc 

Observa-se na praça San 
Martin artística estatua eques­
tre, sobre base de granito, do 
glorioso Libertador da Ame­
rl,ca. com inumeras placas de 
bronze, alusivas aos �eus lei­
tos. 

A Avenida Sarmiento se es­
tende ao Parque San Martin, 
constituido de bosques. am­
plas estradas. lindas estatuos, 
roseirais, sobre 600 bectares 
de jardins estilizados, desta­
cando-se os setores desporti­
vos - o estadio e o hipodromo. 

E ali, na montanha, junto ao 
Parque, "lret te n Dios e a i  
espacio. se levanta con la ma­
jestad de um bimoo, el más 
grandioso monumento d e 1 

Série 7, numero 2739, no valor de C,$ 40 000 00 -T,po 

,41,tbar de qu.:quer ,é t ie no val::>r de C,$ 5 000 00- • 
C<ntena no valor de C,$ . . 1 200 00- • 

L beral mundo :  el monumento ai E;ér-
cito de los Andes''. 

M o lhar na ordem lnvers1, nP valor de C,$ 2 000,00- » » 
Série 7. numero 2739, no valor de Cr$ 20 000 00-Tipo Ctasslco 

Mith,r de quaiquu série.no v.tor da C 1$  2.500.00- • » 
Centcn, o> va lor de CrS . . 600 00- • 
Mllh•r na ordem inversa, "º valor de Cr$ J 000,CO- » 

Observação - O orox;mo sorteio realizar-se - á  n ,  d ia 27 
de agosio (4• loira), ·pela Lnleria Federal do Brasi l ,  de 
��"\��-

odade co:n o Decreto Le: 7930 de 3 de sdembro 

Rio de Janeiro, 3:l de juií,o de 1 947. 
VISTO : Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoure:ro. 

O. Peçanhll - Doretor Gerente.
R P,ssóa Ramalho- Fiscal Federal .  

Que poderlamos dizer de 
seus vinhedos e de suas mi­
lagrosas fontes termais ? 

Villavicencio é uma estação 
balnearia, situada no caminho 
do Chile, com um prestigio 
secular pelas referencias de 
ilustres viajantes, escritores 
e homens de clencia. 

Acha-se muito desenvolvida 
a instrução em Mendoza : Uni­
versidade Nacional de Cuyo, 
Escola Normal, Escolas de En­
sino Superior, Colegio S. José, 
Coleglo M a  r i a  Auxiliadora 
Universidade do Trabalho Gi'. 

. Cm,vitlamos os srs. prestamistas conlempladr>s, que es. naeios e grande numero ' de
te1am com os !;eus titulos em dia, a vir�m d ,,ossa sede, para escolas primarias. 
r�uherPm -..pu_<. prpminr. r/1> ,,rl'Jrrln rmtt n nn.r:sn Reeula111e11to. As principais industrias são 

_ _ __ __ _ representadas pelo vinho e 
�====================== lrutas. O seu comercio é mui­

to importante. Há estabeleci­
mentos que honram as maio­
res cidades. Seus hoteis riva­
lizam com os mais confortá­
veis de Buenos Aires. Acbam­
se em construção adiantada 
três novos boteis. inclusive 
varios edificios de apartamen­
tos, devido ao numero cres-

Oficina Mecânica lguassú 
Comcrto e reforma geral _de automóveis e ca· 
m,nhõos. - So!J, . ,e a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidr,u l icos a qualquer tipo de carro. 

D U C C I II /  & F R A N C O
R. Marechal Floriaoo, Z3i6 - NOVA IOUASSÚ-E. do IUo 

cente de turistas. 
O serviço de bondes e oni­

bus, cortando a cidade em 
todas as direções, é dign � dos 

Na "Calle Colon'', proximo 1 
maiores encomios. 

................... .. -.-. --· . -·-·--.-.,. ....... _-.-----�...-.-, ____ ._........_...,....., ___ ....,_..,...,.. à igreja dos Jeemtas., já tor 
_ 10iciada n construção do gran-

A Varanda de Nova lguas J �;J���ciodos Correios e Telé-

s ll No palac10 da Direção Pro-
vincial rie Turismo, na Ave-

da M l p · 
B d J 

nlda San Martin, visitámo• 
o ruauoe ermra ernar 88 r ,traent� exposição de plantas • da reg1:10, com as sua� lindas 

Moveb d:: vim� cm g ra l ,  VilSS">urag, �s?anadore-�, t:tc. Hores e apetitosos frutos. 
A imprensa d iaria é aasi­

Ru• Marechal F loriano, 235 1-Tel. 67-Nova lguassú·E. do �io nalada por três lmp rtantes 
__,._..._,__..,. __ ................ _ _,....,...,.,,_,.,_,....,..,,,._,�-.,..,,...,...,._,"'"�� órgãos : .. Lod Andes" e ··La 

w ----Ê���-it�-;ío,.,.,,,,..,.,,.Té..,.,..;n-ico""'c"""'o�...,.,,,�-�i-·;i---e---· """'i�·""";b
1
...,.,,.·iia

"""'·
r
i-� -�

L
-td-; ..,......_._,.,,..,._1 

Organização SANTOS NETTO & IRMÃO i 

eontadores - Despachantes - l.!orretores 

D e p a r t a m e n t o  l m o b , / i a r l o :

V E N D E M O :!; :

Predio i rua lJ de Maio, por CrS (5 000,00, facilila11_ ,, parte do pa�amento. 
Te_rreao1 i rua 5 de Julho e Rangel Pe,tana. parte al to da cidade. Magnifica vista 

paaoram1c1. 
Pequeno sitio, de 20 x IZO, á Estr, l'linio Casado, no perímetro urbano 
Dois lote. de terreno á rua Marechal Floriano, proxinw 30 Triangulo. 

- A =

Casa Laura 
2 Nos s&us 

Depa.rta.mentos 

Rádio• - lll6trel• 

Apresenta o mais varia­
do sortimento de _todos 

os artigos de qualidade 
garantido. 

111 ó v e i s
T a p e t e s

e o l r: h õ e s
R á d i o s

G e l a d e i r a !'
B i c i c l e t .i s

R. Bernardino Maio, 1985
ESQ DE GETULIO VARGAS, 2 

TEL. 2�11-Nova l guassú 

Libertad'', matutinos; "Ulti­
mas Nottclao", vespertino. 

Dos estabelecimentos ban­
carios, destacam-se o Banco 
de Mendoza, o Hipotecario 
Nacional e o Espanhol do Rio 
da Plata. 

São dignos de demorada 
visita oa Museus de Belas Ar­
les, Historia Natural e San­
martiniano, o mesmo aconte­
cendo ao Hospital Central, 
dotado de to ·os os aparelhos 
da medicina. moderna, como 
um doa primeiros da America 
do Sul. 

Mendoz& tem .lugares histo­
ricoH e as mais sugestivas 
atrações. 

"El gaucho argentino es no­
ble por nat�,rateza y libre cual 
un pajaro ... 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
Oin�o rrem!a�o 
''SlLVF[RA" 

Grande Tônico 

T
ODO ,, ircdividuo que deixa 

de conlnbuir para a ma, 
nutençüo e prosperidade dn fo. 
lha local ,  comote grande ateo• 
hdo contr. n progres.:;,., so• 
clal de seu rn.:io e dificulta o 
�oto dtb bt:nef'dos que rt im­
í>TC:i� l prodil{aliz1 no de.;em• 
pe:1ho de �eu nobre "-8Ccrd ::io. 

Prefeitura Municipal 
de Nova Iguasso 

DBSl?Aeaes oe l"RBFBJTe M0NU�l l?AL 
5690, João Batista Lima : Deferido de acordo com a ln­

formação da D. I' ;  841 1 ,  João Henriques Clemente : Ateste-se. 

OBSl?A<!H()S oe eHBFB 011. O1v1sãe 

OB RDMINISTRA�Â() 
831 1 ,  Luclo Machado Gonçalves; 8289, Zaira Matos; 8174, 

Pedro Cavalca 1te Formiga : Certifique-se. 8420, Slles Rodrigues 
Pereira : Re�onheça a firma da Certidão de Obllo, anoxa. 8453, 
Anton o Jacinto de Oliveira : Requeira á Prefeitura Municipal 
de Duque de Caxias. 8300, João Duarte; 8298, José Onofre da 
Silva; 8213, Edua,do Elias José; 8387, João de Sousa; 8388. José 
Amado S�uto; 8373, Heitor Teixeira da SIiva Cardlat; 8406, Eva 
Cardoso; 8404 Dagoberto Sobral Ribeiro; 8_:!91 ,  Standard 011 
Company OI Brasil; 8361. Domingos Nunes ._atollco; 8331, Fer• 
oando Nune, Brlgagão; 8330, Henrique Duque Estrada Meyer; 
7930, Altair G�mes Lavlnas; 8041.  José Cardoso; 8336, José Ro­
dngues Nogudra; 8328, José Borges; 8325, Francisco de Assis 
Ferreira; 8380. Valentim Fernandes Aredes; 8339, Grlnaldo Oo• 
mes Barreto : Quitem-se preliminarmente. 

OESPJH:!Rf)S oe eHEFB 01\ O I V I SR(!) 

DB BNGENHARU\ 
8002 Jo,er Kampel; 8332, Manoel da Hora de  Jesus; 8180. 

Lldo.1 Morotr, Alvarenga; 8164, Ana Myrrha de Pauta Bastos; 
829!l M·ndl• Lewkowlcz; 7099, Hllda de Sá Magno; 7349. José 
,1adelr1, 8437, Oclld•a de Aguiar Pantoja; 7648, 81sllto Zhaoe: 
D.:ft'r1d, s. 

- ___ ,_____ -- -.. -.,,_....,,,_.._.,,,..,... 

S O B  I N S P E Ç Ã O  f E D E R A L 

M a. n t é m o s o u r s o s : 

C O M P R A M O S : 

Prc<lio para re,idencia, att Cr$ 55.000.00, pro,imo ao centro. 

L fltrttaria : Rna fi!tulio varnat ll - fel. l08 - Nova lgumú - [ �o Rio
4 4 4 •• u '4:. • • • w • • • ,_ i. ,_ _...,j"J",.-J"'-,,;"'.,f°'.r.-.-.-•• -.. -.r.-.-.-.r..-.-J'.- .., . •  -.-...
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CORREIO DA LAVOURA 
, . FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 Rcd. • Of,cona, : Rua Bernardino Melo, 2075 Teltfoae, 111 A'i0 XXXI N0V.\ I0LA�SÚ {Eatado do Rio), 10 OE AGOSTO DE 1947 N.� 

OS PRECIEITO§ IDO Dll.A\ 
LEGUMES E PRl�AO OE 

VENTRE 
OI legumes, como as fruta!', 

e, nt�m mutta celulose, pt1nc1 
p,ilment.: u feijão e as hortall. 
ç s I'\ celulo!e provoca os mo­
ylmen1os do lnteslinl'\, dtlerinl­
nando progreaslo do bolo ln­
t,511nal. A falla de legumes na 
allmealação dlarla é um dos 
principais , re•ponaávels pelo 
mau funcionamento do lnles11no, 

Ll.re-se da prlsl� de venfre, 
comendo legume, nas prlncl­
pal1 refeições. 

EXAME PERIOOICO 
DOS PULMÕES 

O eume doe pulmões pelos 
ralo1 X é um dos meios mais 
1eruros de descobrir a 1uber­
culo1e em Inicio, mesmo quan 
do ela alo oferece sinais ou o
rxame clinico alo consegue 
descobri-la. 

D: tel1 em tel1 meses, faça 
uamlnar 01 pulmõei pelos 
ralos X. Se lhe l1ltam recur­
aos, procure um Cenfro de Sau­
de ou Posfo de Hl&lene. 

PARI\ O 8E,\1 00 PROXIMO 
Nas Cr�s primeiras seman,u 

1pós a cura da d1ftrrfa, r- ai� 
nos três prlmf"iro, mtses, o •n 
J1vtrhrn pode �onllnun a trans­
mrl·r :t do�nç.t, p,rque c:on­
"L"rv., na garg.rnta, e nas fo!!\n 
na,.als. o, germr� d1 lnft-rçã·1 
\\as se. depois d,1 nece��arlo 
exame p ,r medico d.1 SJudc 
.., ti b 11 e a. for comprovada a 
ln<Ylstencla do 2erm,. desapa­
receu o perigo de contágio, 

Se lt>ve d1f1L"r•a, procure o 
Centro de SaUd, p:uJ vt-rif•car 
se atnda tem ba:ilos dthértcc s. 

SINAIS OE ALARME 
Doenças dos rln&, das artérias 

e do san�ue, próprias das péc­
soas de Idade, pod,•:n causar 
perturbações para o lado da 
vlsla, Inclusive a cegueira Pe­
lo name dos olhos, é posslvel 
o diagnostico precoce de lals 
doenç•s, lsfo é, d,·scobrl-laa 
;lé antes que elas se manifes­
tem. 

Se jA atingiu a Idade madu­
ra, habllue-se a mandar examf. 
nar seus olhos, pelo menos 
duas vezes por ano. 

SNES 

nicu, os ,.,,ursos t5C ,for,s ,ni dic,,�. fu,.nwcr,.,t,cn� lu,:.blm "''Vã,, �rrd d1/ic1/, huvetidu r?mPrrtnJdr,, e1;pJ,,1o ,Jt grat,. tlàn. capacr turt, de I cn/ic,o "11ª'· J>tqu•,w .. , sobrttu,i?: o.mr:.r a,, Pr6xtmfJ, rtul,za,"ma obru /JQr/1mtos,, comn ''-�U 
Nà1 14, pr,rfonln, r.b,u de '""'111.J nnr, f,Jr' um g,upi,rho tJe t1b>1tj!UIÍl)t; 
Túúo� $d1) convúiudr,s e 1r,. do"i J)otlem tazer al,.r,,ma coisa. Cnm mg,,n,za�ãn. c�m mllodt'J 1 pru llnc,, 
N,m v d,�,.,, que t,ara ,s,,,,5"''ª 11tu,,ar10 muito dinhti-

FARMACIA-lluo do Corioco,32-Rio 

BANCO DO BRASIL S. A. 
o MAIOR ESTABELECIME#TO OE CR�DITO ao PAÍS

Filial de Nova lguassú- Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Garência)-End. Tel.: ··satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condiçaes pa.ra. a.a contas de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % a. a. 

Depósito inicial minimo, Cr$ 1.000,00. Retirados livres. Não readem juros oa 
saldos inferiores áquela quantia, nem as contas liquidadas antes de decorrldoa 
60 dias e contar da data da abertura. 

Depósitos li"opulares - Limite de Cr$ 10.000,00 . Q t/2 ¼ a. a. 

Depósitos m!nimos, CrS 50,00. Retiradas minimas, CrS 20,00. Não rendem juros o, 
saldos: a) inferiores a CrS 5o,oc,; b) excedentes ao limite; c) das contas encer­
radas antes de decorridos 60 dias de dela da abertura. 

Depositos limitados - Limite de CrS 50.000,00 
- Limite de Cr$ 100.000,00 

li¼ a, a. 
3 ¼a.;:,, 

Depósitos mioimoe, Cr$ 100,00. Retiradas minimae, CrS 50,00. Não rendem Juros 
os saldos inferiores a CrS 100,00. Demn s condições ldenticas áe de Depósitos 
Populares. 

Depósitos a li"razo Plxor 

4'% 
5% 

Por 6 meses 
Por 12 meses 
�om retirada mensal da renda, 

por melo de cheques: 

e. a.

a. a. 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 
Depósito mínlmo-Cr. 

3 1/2 ¼ e. a. 
• 4 1/'l O/o 8. 8. 

1.000,00. 

Depósitos de Aviso P'rêvlo r 

Para retiradas mediante prévio aviso:. 

De 30 dias 3 1/2 ¼ a. a. 

De 60 dias 
De 90 dias 

Depósito lniclal minlmo 

4 ¼a.a. 

4 1/2 ¼ "· 8• 

1 000,00. 

Letras a prémio: Sêlo proporclon11l. Cond,ções Idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, nas melhores condições, tôdaa as operações bancárias 
COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS OE FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, taques e cheques sobre eeti,. o' quaisquer oulrae praças. 
EMPRÉSTIMOS em oontns correntes com c�uçl!-, de de >!.catas. 
CRtOITO AGRICOLA n ,:,go prazo, sob a i: ranUa ex lusiva da fruta. 
CRÊOITO PECUARIO I!. longo 11raz1 para t lo de cri ,ão o de cado para e g,.-rdll, recrllçlo, ele. 
CRtOITO l!'lOUSTRIAL p • n e mpra de ma r primas rei ,m .:,erfelçoamento e q · slç!lo de maquloArlo. 

São atendidos, com a '°ª' r preat za, tod. 09 pedldc tos sul!rc quaisquer ope· 
rações d11. artelr" de C.rédllo A •r e ta e 1D , n onamento. 

Ag nc1 s cm tõdas os capital e prrnclpn e cida I s o Dras1l 
C orrl" pc n1c-ntc nae demais e E'M t l ,. R paist e cto mundo 

-------

ILA\TIICIINIOS

IIVAM MIATOS 
Grande deposito de queijo� d, t<Jdea a� qualid12.­

des, recebidos dlrélr,ment•! do .:)UI de Mino.a. 

Srs. 

1 
1 j 
\, ..,

PAIS! 

OFERECE 
uniforml·S 
C<•legials, 
Camisoi; 

olimpicll�, 
�I e ia� 

souquetes 
Emblemas e d1:mai� artigos 

peloia menoreK preços. 

Rsslstencla dentaria - li"agamento!I pare,. 
Jado5. Trabalhos garantido!!. 

CLINICA: Extuçao sem dór, oblura,õ ,, P"º'· e rõ1t d< 
urc, por .. rlana, �tr Con,ertam.,e qua.lsqu r 1fp Ide de• 

t 1dur11.S, hrldJ:: s. pontes, de r co ll"� !, nln1 1 com �r 
fel�!o C, ""' ta, das 9 :Is 11 • da, 13 à 17 h • , Ji•' • 
mcnrc- N1 turna5. tlu 18 .ts 20 horas, ás f.:r\i is e db d 1 
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